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A pitiose é uma enfermidade de caráter infeccioso, que afeta principalmente os 

equinos e apresenta lesões ulcerativas localizadas na região cutâneo-

subcutânea. O relato apresentará o estudo anatomo-patológico de um caso de 

uma égua gestante diagnosticada com pitiose no estado de Alagoas. Uma 

égua, no terço final da gestação, criada em regime extensivo em região 



alagadiça, apresentou uma ferida na região ventral do abdômen, com presença 

de prurido, desconforto e anorexia. Deu entrada na clínica e foram solicitados 

exames microbiológicos e histopatológicos, para confirmação do diagnóstico de 

Pitiose. Porém, durante o tratamento o animal veio a óbito e foi realizado a 

necropsia, que constatou o processo infeccioso crônico severa. Considerando 

a epidemiologia da doença, deve-se ter uma maior atenção com animais 

gestantes devido aos possíveis óbitos repentinos. 

 


